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Summary: The structural features of the SW border of the Ossa-Morena Zone is highly controlled by 
subduction-collision processes related with last stages of the Variscan Cycle. Structural mapping of Viana 
do Alentejo – Alvito region allows the characterization of several tectono-stratigraphic units with 
discrepant tectono-metamorphic evolution, including relative autochthonous and alochthonous units, all 
of them detached by tangencial 1st order shear zones.  
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O Ciclo Varisco é controlado pela evolução do Oceano 
Rheic e outras pequenas bacias oceânicas (Ribeiro et 
al., 2010). O processo de rifting do bordo norte da 
Gondwana, durante o Câmbrico, origina uma 
sucessão estratigráfica com características próprias 
na Zona de Ossa Morena (ZOM), isto é, no bordo SW 
do Terreno Ibérico (coordenadas atuais). Com efeito, 
a estratigrafia do Câmbrico é caracterizada por uma 
extensa plataforma carbonatada depositada sobre 
um conglomerado de base lenticular, ao qual se 
associam rochas vulcânicas félsicas, que assentam em 
discordância sobre a sucessão Neoproterozóica (Série 
Negra). Acima da sucessão carbonatada, desenvolve-
se uma sucessão detrítica com abundantes rochas 
vulcânicas bimodais de natureza toleítica a alcalina 
(Sánchez-Garcia et al., 2019), pontualmente 
originando corpos plutónicos ou subvulcânicos.  

O processo de rifting intracontinental culminou com a 
abertura do Oceano Rheic na transição Câmbrico-
Ordovícico (ca. 480 Ma; Pedro et al., 2013), iniciando-
se a fase de deriva (drift), o que gera uma sucessão 
com características estratigráficas e geoquímicas 
típicas de margem passiva (Robardet & Gutierrez-
Marco, 2004; Roseiro et al., 2020), características 
essas que se mantêm até ao Devónico Inferior, altura 
em que se iniciam os processos de subducção-colisão 
que persistiram até ao Carbónico.  

Nos domínios meridionais da ZOM, nomeadamente 
na região de Viana do Alentejo – Alvito, trabalhos de 
cartografia estrutural recentes revisitaram a 

organização estratigráfica da região (Rosas et al., 
2008). A sucessão geral, altamente deformada e 
apresentando regimes metamórficos emparelhados, 
revela claras semelhanças com a sequência típica da 
transição Neoproterozóico-Câmbrico (embora não 
existam dados bioestratigráficos ou geocronológicos), 
proposta por Oliveira et al. (1991), sendo possível 
identificar: (1) uma sucessão siliciclástica composta 
por micaxistos biotíticos e metagrauvaques, com 
metabasaltos e metaliditos subordinados - Série 
Negra; (2) um complexo vulcano-sedimentar 
dominado por rochas vulcânicas e sub-vulcânicas 
félsicas; (3) uma espessa sucessão de mármores, por 
vezes com intercalações de rochas vulcânicas 
máficas; e (4) um complexo vulcano-sedimentar 
bimodal, com prevalência de rochas máficas. 

Contudo, os processos de subducção-colisão, 
ocorridos entre o Devónico Médio e o Carbónico no 
bordo sul da ZOM, geraram uma estruturação 
complexa, com imbricação dos complexos 
parautóctone e “alóctones” sobre os domínios 
autóctones da ZOM. Apresenta-se assim uma 
proposta de arranjo tectonoestratigráfico para o 
domínio SW da ZOM, definindo-se 3 unidades 
tectono-estratigráficas principais separadas por zonas 
de cisalhamento tangenciais de primeira ordem: 

(1) Autóctone relativo: Esta unidade de alta 
temperatura (HT), localizada a oeste, descreve um 
antiforma N-S (Antiforma de Viana – Alvito). O seu 
núcleo é composto por um ortognaisse de natureza 
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subvulcânica ou plutónica (Gnaisse de Alfanges) e 
milonitos félsicos com fabric S-L bem marcado. Sobre 
esta unidade aflora, em ambos os flancos do 
antiforma, uma sucessão carbonatada com mármores 
dolomíticos e calcíticos (por vezes com olivina). A 
complexidade das dobras de 2ª ordem gera dobras 
menores onde afloram as sucessões típicas da Série 
Negra e dos complexos vulcano-sedimentares 
câmbricos.  

(2) Parautóctone com metamorfismo de alta pressão: 
Esta unidade é caracterizada por sucessões 
imbricadas com afinidades com as sucessões do 
Neoproterozóico e Câmbrico da ZOM, incluindo 
rochas vulcânicas máficas que expressam uma 
paragénese metamórfica de alta pressão (HP) (Pedro 
et al., 2013). Aqui distinguem-se duas sucessões 
tectono-estratigráficas imbricadas distintas: (A) uma 
sucessão composta principalmente por micaxistos 
com semelhanças à Série Negra, com abundantes 
rochas vulcânicas máficas e félsicas, sobre a qual 
assenta (B) uma unidade composta principalmente 

por sucessões com semelhanças às unidades 
estratigráficas câmbricas, incluindo as unidades 
vulcano-sedimentares e mármores contendo rochas 
máficas ostentando metamorfismo de HP.  

(3) Alóctone relativo: Esta unidade é composta por 
um complexo imbricado contendo rochas com 
afinidades distintas. A base da sucessão é composta 
por rochas vulcânicas máficas na fácies dos xistos 
verdes. Embora a sua natureza não seja clara, 
identificam-se rochas que revelam uma arquitetura 
interna e assinatura geoquímica compatível com 
sucessões ofiolíticas em três setores - Vila Ruiva, 
Oriola e Antas (Pedro et al., 2013). A topo, 
desenvolve-se um complexo imbricado composto 
maioritariamente por filonitos altamente deformados 
na fácies dos xistos verdes (Complexo Filonítico de 
Cubito-Moura), frequentemente com rochas 
vulcânicas félsicas e máficas imbricadas (Araújo et al., 
2005). Esta unidade inclui lentes de xistos negros e 
liditos com graptólitos de idade Silúrica (Fm. Negrita), 
possivelmente com afinidades às sequências da ZOM. 
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